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EMENTA DA DISCIPLINA  

Professores Colaboradores: 

Profa. Dra. Natália Coelho Couto de Azevedo Fernandes – IAL/São Paulo – SP 

Dra. Gabriela Motoie – IAL/Campinas – SP 

Prof. Dr. Cláudio Casanova – Inst. Pasteur (SUCEN)/Mogi Guaçu – SP 

Prof. José Eduardo de Raeffray Barbosa – IAL/São Paulo – SP 

Profa. Dra. Patrícia Sayuri Silvestre Matsumoto – Saint Mary’s University – Hallifax – Canadá 

Dra. Sílvia Silva de Oliveira Altieri – CVE/São Paulo – SP 

Prof. Dr. José Ângelo Lauletta Lindoso – Inst. Infect. Emílio Ribas e IMT-FMUSP/São Paulo – SP 

Prof. Dr. Cesar Cilento Ponce – Inst. Infect. Emílio Ribas/São Paulo – SP  

Profa. Vera Lúcia Pereira Chioccola – IAL/São Paulo – SP 

Profa. Allencineia Bispo Cruz – IAL/São Paulo – SP 

Profa. Francieli Marinho Carneiro – IAL/São Paulo - SP 

Profa. Denise Maria Bussoni Bertollo – IAL/São José do Rio Preto – SP 

Dra. Sônia Maria Pereira de Oliveira – IAL/São Paulo – SP 

Prof. Dr. Leonardo José Tadeu de Araújo – IAL/São Paulo - SP 

Profa. Dra. Virgínia Bodelão Richini Pereira – IAL/Bauru – SP 

Prof. Thiago Kury Moreno de Souza – IAL/São Paulo – SP 

Profa. Dra. Samanta Etel Treiger Borbrema – IAL/São Paulo – SP 

Prof. Dr. Osias Rangel – Inst. Pasteur (SUCEN)/Campinas – SP   

 

OBJETIVOS 

GERAL: Fornecer aos alunos os conhecimentos e questionamentos atuais sobre as leishmanioses. 
Apontar necessidades e interesses de pesquisas em leishmanioses. 
 
ESPECÍFICOS: 

Disciplina: 502 - Aspectos contemporâneos dos estudos sobre as leishmanioses no contexto da Saúde Única  

Semestre: 2º semestre Ano: 2024 

Carga Horária Total: 75 (setenta e cinco) horas Nº Créditos: 5 (cinco) 

Dias da semana, horário e local: 4°s e 6°s feiras das 
8:30 às 12:30 exceto 10/10, 5°feira das 14h às 17h – 
Sala de aula Biblioteca - PPG – CCD/SES 
Excepcionalmente no dia 27/09 Visita aos laboratórios 
do IAL – Leishmanioses e 10/10 Plantão de dúvidas à 
distância. 

Período: 14/08 a 11/10/2024 
 

Professor Coordenador Responsável: Prof. Dr. José Eduardo Tolezano 
Professores Co-Coordenadores: 
                                       Prof. Dr. Roberto Mitsuyoshi Hiramoto e  
                                       Profa. Dra. Helena Hilomi Taniguchi 
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• Descrever conceitos fundamentais para a compreensão dos temas relacionados saúde única, doenças 
negligenciadas, elos da cadeia epidemiológica – agentes etiológicos, vetores, reservatórios naturais e 
fontes de infecção e, o contexto das paisagens nas leishmanioses. 

• Apresentar alguns dos recentes avanços propiciados pelos novos e recentes conhecimentos gerados 
sobre as leishmanioses. 

• Apresentar características clínicas, diagnóstico laboratorial e tratamento das diferentes formas das 
leishmanioses. 

• Desenvolver com os alunos a capacidade de compreensão, preparação sobre temas e bibliografia 
oferecidos na disciplina para compartilhamento com todos os alunos em forma de seminários a ser 
apresentado pelos discentes. 
 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. Apresentação da disciplina, objetivos, calendário, metodologia de trabalho; 

2. Módulo 1 – As leishmanioses como desafios à Saúde Pública, no contexto da Saúde Única; 

3. Módulo 2 – Etiologia, evolução e reprodução em Leishmania; 

4. Módulo 3 – Vetores, bioecologia, potencial e competência vetorial e transmissão de Leishmania; 

5. Módulo 4 – Reservatórios naturais e fontes vertebradas de infecção, bioecologia e dinâmica de circulação 

                       do agente etiológico no ambiente enzoótico; 

6. Módulo 5 – Epidemiologia, paisagens, ações antrópicas sobre o ambiente, geotecnologias e modelos de 

                       análise espacial na leishmaniose visceral em São Paulo; 

7. Módulo 6 – Aspectos clínicos e Fisiopatogenia nas leishmanioses; 

8. Módulo 7 – Diagnóstico laboratorial das leishmanioses, identificação e caracterização das espécies 

                      de Leishmania; 

9. Módulo 8 – Tratamento das leishmanioses e mecanismo de ação dos fármacos; 

10.Módulo 9 – Situação atual e vigilância e controle da leishmaniose visceral no estado de São Paulo; 

 
 

ESTRATÉGIAS DE ENSINO  

 

  A seguir, são apresentadas estratégias que serão adotadas nessa disciplina: 

 

• Aulas expositivas ministradas por especialistas; 

• Atividades complementares estudo dirigido sobre temas específicos, preparação de seminários; 

• Apresentação de Seminários com a participação de professores especialistas. 

 

 

RECURSOS DE ENSINO  

  Os recursos tecnológicos a serem utilizados: 

• Datashow 

• Câmera(s) com microfone(s). 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  

CRITÉRIOS PARA APROVAÇÃO NA DISCIPLINA 

 O aluno deve alcançar conceito igual ou superior a 7,0 e frequência igual ou superior a 75% da 

                 carga horária da disciplina. 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

• Participação e interação nas aulas expositivas;  

• Participação das atividades complementares (estudo dirigido);  

• Apresentação dos seminários. 

 

CRONOGRAMA DE AULAS  

 

Data 

 
Local 

Horár

io 
Conteúdo programático Referêncis Professora 

14.08 
Sala de aula 

da PG 

8:30 – 

9:00 

Apresentação da disciplina. Objetivos, conteúdo e 
metodologia de trabalho. Coordenadores e docentes. 

Corpo discente. 

Básica: 1, 3 

Complementar: 2   

José Eduardo 

Tolezano, Helena 

Hilomi Taniguchi e 

Roberto Mitsuyoshi 

Hiramoto 

14.08 
Sala de aula 

da PG 
9:00 – 

10:45 

Módulo 1. As leishmanioses como desafios à Saúde 
pública. Contexto histórico da descoberta e descrição das 
leishmanioses. Importância mundial, no Brasil e em São 

Paulo. Fatores de risco: passado, presente e futuro. 

Básica: 1-8 

Complementar:3, 

4, 9-11, 13, 17, 18 

José Eduardo 

Tolezano 

14.08 
Sala de aula 

da PG 

10:45 

– 

12:30 

Módulo 1. As leishmanioses como desafios à Saúde 
Pública. Saúde única: Conceitos. Saúde única e 

Leishmanioses. 

Básica: 1,3 

Complementar: 

22, 29 

Natália Coelho Couto 

de Azevedo 

Fernandes  

16.08 
Sala de aula 

da PG 
8:30 – 

10:30 

Módulo 2. Etiologia. Hipóteses sobre a evolução dos 
protozoários do gênero Leishmania. Ciclo vital, 
hospedeiros e formas evolutivas. Critérios de 

identificação, caracterização e classificação do gênero 
Leishmania. 

Básica: 2, 3 

Complementar: 1, 

5 

José Eduardo 

Tolezano 

16.08 
Sala de aula 

da PG 

10:30 

– 

12:30 

Módulo 2. Reprodução em Leishmania: desafios e 
perspectivas. 

Básica: 2 4 

Complementar: 19 
Gabriela Motoie 

21.08 
Sala de aulas 

da PG 
8:30 – 

10:30 

Módulo 3. Flebotomíneos – Características gerais 
(morfologia). Biologia – ciclo vital, atividade, necessidades 

nutricionais. Transmissão de Leishmania. 

Básica: 3, 4, 9 

Complementar: 20 

Helena Hilomi 

Taniguchi 

21.08 
Sala de aula 

da PG 

10:30 

– 

12:30 

Módulo 3. Flebotomíneos – bioecologia (territorialidade e 
dispersão). Potencial e competência vetorial. Estudo dos 

feromônios dos vetores em saúde Pública. 

Básica: 9 

Complementar: 20 
Cláudio Casanova 

23.08 
Sala de aula 

da PG 
8:30 – 

10:00 

Módulo 4. Reservatórios naturais/Fontes vertebradas de 
infecção. Características gerais, definição e identificação. 
Infecção natural e experimental por Leishmania. Critérios 

para a incriminação como reservatórios naturais e ou 
fontes de infecção. 

Básica: 4, 7 

Complementar: 5, 

15, 16, 23  

José Eduardo 

Tolezano 

23.08 
Sala de aula 

da PG 

10:00 

– 

11;30 

Módulo 4. Reservatórios naturais/Fontes vertebradas de 
infecção. Bioecologia (territorialidade e dispersão). 
Dinâmica de circulação de Leishmania no ambiente 

enzoótico no estado de São Paulo. 

Básica: 4,7 

Complementar: 5, 

15, 16, 23 

Helena Hilomi 

Taniguchi 

23.08 
Sala de aula 

da PG 

11:30 

– 

12:30 

Módulo 4. Reservatórios naturais/Fontes vertebradas de 
infecção. As leishmanioses nos hospedeiros não 

humanos. 

Básica: 2-4 

Complementar: 

24-26 

José Eduardo de 

Raeffray Barbosa 
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28.08 
Sala de aulas 

da PG 
8:30 – 

10:30 

Módulo 5 – Epidemiologia das Leishmanioses. Paisagens. 
Zoonoses/Antroponoses. Leishmaniose tegumentar/ 

leishmaniose visceral. Mecanismos de transmissão. Ação 
antrópica sobre o ambiente natural e as leishmanioses. 

Mudanças climáticas e o futuro das leishmaniose. 

Básica: 1-4 

Complementar: 5, 

12, 14, 18, 24-26 

José Eduardo 

Tolezano 

28.08 
Sala de aulas 

da PG 

10:30 

– 

12:30 

Módulo 5 – Epidemiologia das Leishmanioses. 
Geotecnologias: utilização de ferramentas dos sistemas 

de informações geográficas em Saúde Pública – 
Leishmaniose Visceral – Uma experiência real e 

construção de modelos de análise. 

Básica: 3, 7 

Complementar: 

24-26 

Patrícia Sayuri 

Silvestre Matsumoto 

30.08 
Sala de aulas 

da PG 
8:30 – 

10:30 

Módulo 6. Aspectos clínicos, fisopatogenia e interações 
parasito-hospedeiro. Diagnóstico clínico da leishmaniose 
Tegumentar. Diagnóstico clínico da leishmaniose visceral. 

Co-infecção HIV/Leishmania. 

Básica: 2-4 

Complementar:   

6- 8 

Sílvia Silva de Oliveira 

Altieri 

30.08 
Sala de aulas 

da PG 

10:30 

– 

12:30 

Módulo 6. Aspectos clínicos, fisopatogenia e interações 
parasito-hospedeiro. Fisiopatogenia das leishmanioses. 

Básica: 3-5 

Complementar:21 

José Ângelo Lauletta 

Lindoso 

04.09  
Sala de aulas 

da PG 
8:30 – 

10:30 

Módulo 6. Aspectos clínicos, fisopatogenia e interações 
parasito-hospedeiro. Infecção canina por Leishmania (L.) 

infantum causa aumento na produção de  vesículas 
extracelulares séricas. 

Básica: 3,4 

Complementar: 

:28 

Allecineia Bispo da 

Cruz , Vera Lúcia 

Pereira Chioccola 

04.09 
Sala de aulas 

da PG 

10:30 

– 

12:30 

Módulo 6. Aspectos clínicos, fisopatogenia e interações 
parasito-hospedeiro. Vesículas extracelulares de 

Leishmania (L.) infantum na estimulação da resposta 
imune e na imunossupressão na leishmaniose visceral. 

Básica: 3, 4 

Complementar: 28 

Francieli Marinho 

Carneiro e Vera Lúcia 

Pereira Chioccola 

06.09 
Sala de aulas 

da PG 
8:30 – 

12:30 
Atividades complementares – Estudo dirigido para a 

preparação dos seminários (Módulos 1 - 3) 
 

José Eduardo 

Tolezano, Helena 

Hilomi Taniguchi e 

Roberto Mitsuyoshi 

Hiramoto 

11.09 
Sala de aulas 

da PG 
8:30 – 

12:30 
Apresentação dos seminários (Módulos 1-3)  

José Eduardo 

Tolezano, Helena 

Hilomi Taniguchi e 

Roberto Mitsuyoshi 

Hiramoto 

13.09 
Sala de aulas 

da PG 
8:30 – 

10:30 
Módulo 7. Diagnóstico laboratorial das leishmanioses. 

Diagnóstico parasitológico. 

Básica: 3 

Complementar: 

7,8 

Denise Maria Bussoni 

Bertollo 

13.09 
Sala de aulas 

da PG 

10:30 

– 

12:30 

Módulo 7. Diagnóstico laboratorial das leishmanioses. 
Diagnóstico histopatológico. 

Básica:  3-4 

Complementar: 23 

 

Cesar Cilento Ponce 

18.09 
Sala de aulas 

da PG 
8:30 – 

10:00 
Módulo 7. Diagnóstico laboratorial das leishmanioses.. 

Diagnóstico molecular . 

Básica: 3-4 

Complementar: 

24, 31 

Virgínia Bodelão 

Richini Pereira. 

18.09 

Sala de aulas 

da PG 10:00 

– 

11:00 

Módulo 7. Diagnóstico laboratorial das leishmanioses.. 
Identificação e caracterização de tripanossomatídeos pela 

técnica de FFLB – Fluorescent Fragment Lenght 
Barcoding 

Básica: 2-4 

Complementar: 30 

Thiago Kury Moreno 

de Souza 

18.09 

Sala de aulas 

da PG 
11:00 

– 

12:30 

Módulo 7. Diagnóstico laboratorial das leishmanioses. 
Diagnóstico imunológico. 

Básica: 2-4, 7 

Complementar: 

Roberto Mitsuyoshi 

Hiramoto 

20.09 
Sala de aulas 

da PG 
8:30 – 

12:30 
Atividades complementares – Estudo dirigido para a 

preparação dos seminários (Módulos 4 - 6) 
 

José Eduardo 

Tolezano, Helena 

Hilomi Taniguchi e 

Roberto Mitsuyoshi 

Hiramoto 
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25.09 
Sala de aula 

da PG 
8:30 – 

10:30 

Módulo 8. Tratamento das leishmanioses. Leishmaniose 
tegumentar. Leishmaniose visceral. Co-infecção 

HIV/Leishmania. 

Básica: 3-4 

Complementar: 4 

Sílvia Silva de Oliveira 

Altieri 

25.09 
Sala de aula 

da PG 

10:30 

– 

12:30 

Módulo 8. Tratamento das leishmanioses. Leishmaniose. 
Mecanismos de ação dos fármacos anti-Leishmania. 

Novas estratégias para o uso terapêutico dos fármacos. 

Básica: 3-4 

Complementar: 4, 

27 

Samanta Etel Treiger 

Borborema 

27.09 
Instituto Adolfo 

Lutz 

8:30 – 

12:30 

Visita aos Laboratórios do IAL – Leishmanioses 
Centros Técnicos 

Parasitologia e Micologia  
Patologia  

Procedimentos Interdisciplinares  

 

José E.Tolezano, 

Helena H. Taniguchi, 

Roberto M. Hiramoto 

Sônia M. P. Oliveira 

Leonardo J.T. Araújo 

José E.R. Barbosa 

02.10 
Sala de aula 

da PG 
8:30 – 

10:30 
Apresentação dos seminários (Módulos 4 - 6)  

José Eduardo 

Tolezano, Helena 

Hilomi Taniguchi e 

Roberto Mitsuyoshi 

Hiramoto 

04.10 
Sala de aula 

da PG 
8:30 – 

12:30 
Atividades complementares – Estudo dirigido para a 

preparação dos seminários (Módulos 7 -9) 
 

José Eduardo 

Tolezano, Helena 

Hilomi Taniguchi e 

Roberto Mitsuyoshi 

Hiramoto 

09.10 
Sala de aula 

da PG 
8:30 – 

12:30 

Leishmaniose visceral no estado de São Paulo: Vigilância 
e Controle - Situação atual. Controle de vetores. Controle 

de reservatórios, Controle do parasito - vacinas.  

Básica: 3, 7 

Complementar: 

32-33 

Sílvia Silva de Oliveira 

Altieri, Osias Rangel, 

Roberto Mitsuyoshi 

Hiramoto 

10.10 
Remoto – 

internet 

14:00 

– 

17:00 

Plantão de dúvidas  
José Eduardo 

Tolezano 

11.10 
Sala de aula 

da PG 
8:30 – 

12:30 
Apresentação dos seminários (Módulos 7-9). Avaliações 

finais e encerramento da disciplina. 
 

José E.Tolezano, 

Helena Hilomi 

Taniguchi e Roberto 

Mitsuyoshi Hiramoto 
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